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ixrsim mm 
18 DE OUTUBRO 

A imprensa brazileira 

O Iguapease retirou-se das lides da im

prensa, suspendendo indifinidamente sua 

publicação. 

A propósito transcreveo úo Atalaia do Pro

gresso o artigo com a epigraphe supra, que 

julgr.mos conveniente reproduzir, porque o 

nosso publico parece que desconhece os sa

crifícios numerosos, e muito pesados que su-

portão as empresas jornalísticas, muito es

pecialmente nas povoações do centro. 

NSo e infelisraente devidamente aprecia

da a utilidade das folhas publicadas nas lo

calidades, e os bons serviços que prestão á 

todas as classes dos seos habitantes, enu

merados em grande parte no artigo aludido 

Alem da animação da folha local convém 

que se animem as publicações dos outros 

municípios, segundo a maior ou menor im

portância das povoações, porque é sabido 

que muito poucas povo ições do interior po

dem sustentar uma folha sem auxilio de 

assignantes de fora. 

Não vai n'isto u m a sensura aos nossos 

conterrâneos, visto termos recebido cons

tantemente toda a animação, mas é fora de 

duvida que os recursos locaes são insufici

entes. 

Para poder-se sustentar u m periódico lo

cal é necessário auxiliar os de outros mu

nicípios para obter-se era retribuição o mes 

m o auxilio, e garantir-se a permanência 

da imprensa local. 

Lastimamos o desaparecimento do collega 

não só pela privação de u m a folha bom es-

cripta, e porque é u m grande mal eml> 

ar-se uma fracção, porrainima que seja de 

qualquer face do grande Fanal. 

FOLHETIM 

TRISTEZAS A' BEIRA-MAR 

li PINHEIRO CHAGAS 

(Continuação do n" 187) 

Este-s sentimentos diversos tumultuavam-
lhe na cabeça oscandecida a hora em que 
visões noturnas povoam os sonhos do se 
rado e lhe enchem o espirito de vtgos ter
rores. Já se não seroava na cosinha o raras 
vezes se jogava o garnão na sala de jantar. 
O vento de tristeza, que gemia n'aquella 
casa, afugentara o administrador e o boti
cário, que haviam transportado o taboleiro 
e as discussões para casa do medico de 
tido ou para casa de Figueirod. ;apí-
tão Raivoso continuava a ser fiel aos 
antigos hábitos e vir comer a sua i 
arroz na silenciosa sala de Bartholon 
O pobre velho não podia, ainda que 
se, tomar outro caminho , o habito ora pa
ra oile u m a cadeia poderosi ,( n.j dia 
em que visse privado do seu lugarâ m 
do gamão, não rosistia a tamanho gol 
morria de certo. 

Mas o honrado capitão não se podia dizer 
que fosse um destes homens que dão vida a 
iima sala. Dia em que elle contribuísse 
ra a palestra .geral com mais do quatro pa-

dontar uma oíficina I 
i ir empi i""' bom ordenado, i 

ar u m jornal, publical-o, 
nanti »ncs penoso que a liqui
dação de assignal uras. -- Para impugnar um 
pagamento de 10$000, encontra 
signaotes (com honi 

habilidade. 
Dizer que não tem dinheiro, i 

cebe jor 
tom devolvid i de mo 
men bem em
pregados, qu • ab
solutamente :—o d ste modo uma liquida

do IÍ i 7 c >ntos uan 
do muito, o pi mo com 
tes prejuisos, ainda tonto conti m o 
jornal; faz novas despesas, contracta no-

impra papel en
trega-se ao trab ilho ndo que 
no corra-lho melhor. 

Engano ! S ihe n de-
de percorrer cidades, villas freguezi-

as, e Q dous a trez mezes de 
lhe 800$000 le l:700$Ò30 do recib 

menos da metade 
!-.' facilim irir a rasão de tudo is-

a falta de dinheiro, nem a gran 
de porção de jornaes que se publicam, qne 
dá I ultados: é sim, a falta do a-
mor à leitura : ó o gênio do povo sempre 
avesso á instrucção. 

Dez mil róis nada são para se comprar 50 
exemplares de u m jornal durante o anno, 
sahindo cada exemplar pelo preço de 200 
inclusive o sello que ó pago pela empresa. 
— X à o se pode acreditar que u m indivíduo 
por muito pobre que seja, não possa reser
var nonos de 200 réis por semana para em
pregar em um jornal, que, quando não lhe 

leitura, ao monos servira pa-
mbrulho.—Quantos 10$000 rs —gastos 
luinquilharias ! quantos perdidos no jo-

ictaculos o outras cou-
i jornal é que nãos os ha ! 

Bmquanto o brazileiro não comprehen-
der a sublimo missão do jornalismo: om-
quanto a \w/ divina daimprensa não vibrar 
nos cor.. • seus inimig lida
do todo o esJ npregado n i creaçã ) de 
jorna 

O brazileiro só lembra da imprensa quan 
do se vâ por outrem em 

inilia , e porque 
nos jo-

ude per
de, m e m I udo, o dinheir 

Não pi e con-

lavras podi i or marcado com I • ou
ro ni i do capitão liai 
voso. Costum "l" a oin ir em silem 
meiro as ord ms do coronel, de |uein depen 
dia militarmente, depois as palavras do bo
ticário, de quem dependia I 
perder i o bom do commandan > do o 
costi • no que 

iva o gai tolonieu, 
ganhava iraperl 
nae? que Leonor Ih 

• polo menos un 
irritar ou ontri 11 6, t\ n 
bendo vagamente o desfalle 
cuidados intel I , lucjta \ i conl 
evidi 

do 'pio tinha o espiri to tffo rohu 

i da procell i 
rmenta. 

va Leonor c illu-
porque sabia q u no o 

mais dej tujas 
iilia jà tão próximos. 1 .ia para 

i iio Bartholomeu não pei 
inalmento e que 

do gamão. I i se fartava de I 
io, pedindo- lhe que 

-
Mas bia e 

ganhando sempre ou fazia 
ir, porq 

nina, ob 
i, os saci i da glo-

o filho de H'll 
que se não podia resignar a perder as uni-

cidadãos, 'iue u imn 

Soi nlla dá -
idvogad ) "II i 

conhecido a 
iuon1 

(Oi lor ou depi ella 
o h ih 

K porqu ',então,na i pi 

• 

cididani 
Divide in 

em i 
misti 

algum 
po pela improvisa ra i 111, 
[•"formarão outra \ ••/ as i.l> nea-
dos pelo asluto príncipe mo I3ona 

-lhe 
obedieni 
o próprio Paulo de 
lariditde é m i principia a in-
clinarse perani. i na 
poleonica. I te bon ipartisl as 
muita hábil lão de crear u m jor
nal intulado Eu Avanl, destinado adrede 
aos camponios, a quem encarecem-a pros
peridade que gozarão as províncias duran
te os 18 annos do reinado do Napoleâo 111. 

Os legitlmistas dormirão um longo som-
no, mas eis-ahi que desportão após V) an
nos, quasi meio século. Organi joia-
ções operárias, caix is de soecorrosmútuos, 
banquet que a hora m LI 
da pela Providencia para ressurreição de 
seu partido sAou no relógio celeste. Hen
rique V i is, em que fiz ai irde 
das s. Os temp 
próximo rophetas da realez i. 

orle misl is j i í' tisadas de «p ir-
tido som n m >.>. - que 
os príncipes de Orleans reconciliarão-se com 

I, uma dis
tingue di 
deira das í r Lo para 
monopólio d 

A republic i mostra pai a com es 
advers irios 

i: urba. Julga—e com ra
são—qu \ e para tros, o 
qu i o povo i\ itar terriv< 
sangrentas c ra Ue por si o 

ue leis que não 
u'uma constituição roo-

i liberal. O que é para lastimar ó 
onons que o governifo achem-se em 

odos 
tido 

to formidável—mas 
ansigeni > 

Enl parlamen
tares sem novidade». 0 presidente da re
publica, os presidentes da câmara *> sena
do, a maior parte dos ministros, e chefes 

irinlo, achão-se au 0 snr. Ju-
'erry viaja p tentan< 
panhá contr E' recebido 

a o artigo 7 ! 
I Mas, a despeito das meridional 
| certo que a sui lei ficora encalhada n 

Io 
teremos que assistir a varias 

1.3 províncias. Inaugurão-
tituis, d", Francisco Arago, o grande sábio, 
e do coronel Deafert—Kochereaa, o he; 

or Belfort. 
E m iurgo, na capital da Alsi 

arrancada aos francezBs pelas arm 
celebrão-se D'este m sdeg 

Alli chegou o imperador da 
Allemanha com a imperatriz, os príncipes, 

oilhante estado-maior. 
Aqui em Par z n"este tempo de folga po-

litici ojve fallar de crimes. Aqui é 
um policial por nome Revostque assassina 
u m ' corta e cadáver em 
98 p -udo a cabeça de victi-
ma p i n ser fervida n u m a panella. Allié 

legante que da u m tiro 
:•. uma actriz chamada Mó

is e .sujci Ia-se depois. Alli é um ve
la a nora, por não querer e«t i 

ir-lhe as ruins paixões. Por toda a 
pane são roubos, assassinios, adulten 

processos como inevitável 
sequ Esta republica parece em ple
na decadência de costumes. 

batalhas, era quo lhe fora dado cora-
mandar em ch ife, ainda quo us sold 

in tavol I,H t u m ta-

Outr.i . oinüm, instado, rogado, a-
is eloq uentes de Leonor 

. em vòr 
se perdia uma pai n I > ; mas suecedia então 
um outro desastre; por mais que tenta 
por melhor vontade que empi não 
era \n encontrar o 1 inco quo d 

honras d\ batalha ao seu feliz 
rival. Sn iva, atormenl iva se, m is, quan
do mal sn : «n tod i 

ui quan 
ulo á immobilidade, ba-

' i t furiosos mu rro.s no I ibn 
fulminava iiom um olhar o 

Ficava liai tholom m c ismurro o melan
cólico di 
quatro pa rtid i , não i\ 
lhe as i do i olh disavam 

irosamente p In Por-
i do um rol 
a si próprio ; percebia quo 

próxima, principi u 
entendimenl lhe ia fugindo da alma 
a In in que ainda não enlr 

I ternidado. 
por i no 
dram a pobre 

'Ia, orpliã, 
osta 

i mundo a couta 
principalmei tor
ra, ti i d ̂s regidos do 

LITTSRAIÜEA 

i 

i. Jepbté voltava de Maspha. 
in o sorriso a expandir-lhe os lal 
a fronte erguida, quo louros, 

marcha o guerreiro em frente a cohorte dos 
Israelistas que levava á victoria. 

céu. 
E ora isso o que fazia com que o bom ve

lho ficasse melancólico, mas não queria 
Leonor vel-o assim, porque sabia|q 
lugubres pensamentos lhe tiravam annoa de 
vida, se ainda tinha annos para vii 

Por is risonha e fazendo 
um signal a I 
— Aleu querido a\ lhe re

to ; nao lh«> di<se ha pouco 
por n aliar o Sr. capil 
— Hoin ! acud 
— justarem t irn&va a 

neta de llarthnlomou. avô porque-
foi quo perdeu tantas partidas t 

— Ora, porqu filha ? res-
pondia mel i velho E' por
que para isto. A mur-

-a ! 
— Vejam i illudo O que esl 

dizer é Sò p I ntáo eu não 
i perfeil ;ue o Sr. 
capaz de g.inh ir uma partida 

o uno ! 
— E 0 que fez elíe, filha ? 
— Eu ' dizia o capitão c< m vinte pontos. 

de admi </.. 
— iça ! Não ha que . 

liar n'aquell r ' 
U poluo capiti ima boca do ta

manho da enseada da rCricoira e ficava tão , 
obrado, que nem podia dizer palavra 

em sua deff/.a. 
\h ! ah ! fez trapaça [exclamava Bar-

uihui, já com um raio de alegria a lu
te nos olho io que trapaça foi! 

— Ora, qu-il £ uubra-se d'aquellas 



« IiiipB*enatft iVtii:mn 

Cahião os Ammonistas, como as foll 
das arvores ao mto do 
Desanuveou-se 
canjo da victoria varreu as phalanges nu
merosas dos incircuncis 

Toe trombei i rcha tri 
6 iSI lar o guerreiro 
que a libert 

Em. fronte ã mull 
por quem suspira -
unipliae 

Kra a doçura do 
olho nave quo iv 
as dores, o lega 
y& a tão que. i in
tenso sentia o palpitar do p< 

Morrera-lhe I i de 
seu^ 

i cahir, dosi 
das -lhe o ultimo balbu-
ciar, o ultimo adeus ávida, lhe mur
murar o derrade.ro nome nu derradeiro at
raiu 

. , filha... 
| .. So

luçara ainda bom .' quo dòio^ ha tão fundas, 
tão inag | ue sem o 

lagrimas, o coração estalaria. 
mas, se se deslisão 

pelas faces 
Fi( 
Oh ! quanto affecto o coração pode dar, 

quanta ternura se pode concentrar no pei 
to, dera-a elle á filha. Era a vida de sua 
vida, era a luz do seus olhos- ; amava-a ma
is quo a pátria e um pouco m >nos que a 
Deus. 

A* frente da multidão, que não podia en-
itrar no peito a alogria que refervia là 

dentro, seguia a filha do Jephté. 
lizera ser primeira a saudar o guerrei

ro, a primeira a beijar a mão querida do 
pai extremoso. 

Oh não sabia a mesquinha que caminha
va a morte ; victima d.i pátria ;a risonha e 
alegre para o saciificio. 

o u eio da agitação do combate e quan-
a victoria parecia esvoaçar para o lado 

dos Ami e quando os guerreiros d*Is 
1 parecião recuar ante os esquadrões ini 

migos, uma lagrima silenciosa desceu pela 
ugadas de Jephl 

Foi um momento apenas; de súbito lhe 
ergueu-os ao céo e em 

rante fez a Deus a promessa de sa-
Ihe ante as aras, se obtivesse vic-
primeira p< lasse 

o voltar á patri 
ella, a filha querida, a consol 

de sua velhice, o s u sangue, o 
legado preciozo que lhe deixara a es; 
II 
Prrqne heide morrer o, quando a 
-flor de minha vida se abri i risonha ao 

--d ? Porque heide morrer'?' 
Porque mo d nhor, a belleza do 

corpo, sr» m'a haveis oV ronbar tão ced 
Não ; não quero morrer. T r o 
erguer-se lá do lado das montanhas que 

circulão a cidade, e dou raras campina 
tualtadas de flores ou coberta? do trigo ; 

ir o vento da tarde brincar nos louros 
annris, que me sombreão o collo ; contem
plar o c sem nuvens a scin-
tilar do estrellas.... não,não quero morrer. 
lecutivas que o obrigaram a não 

r nem um i tavola ' 
— Ura, se lembro ! Malditas ! Se não fos-

.iilia eu perdido o jogo. 
— Pois vi eu pei f ;itamento o Sr. capitão 

Raivoso, quando o avô deitava os dados, 
aproveitar- listrucção com que o fa-

c viral-os rapidamente de modo que 
mpi ias. 

— Ah ! ah! Sr. c; ra Bar
de a^ mãos todo 

u ! Pois 
parecia ! Ora não In ' não 

— bradava o ca pi 
!la, com que Leonor lh 
um olli Ivur-

M l O l I -

— Não tom vergonha ! bradava 
lomou entte frouxos do riso ; par • 
preci 'h ! ah ! 
— I ah ! r< Rai

voso, ei a ejacul 
de atnoi endido ; preciso do fazer 
tra| 
— K isto é toda- as noutes! continuava 

Leonor. 
— Todas as noutes ! redarguia o capitão. 

A h ! ah ! ah ! 
— , no u-

ma creança e Leonor mirava-o ,nu-
ra mais maternal do que filial, com um 

i melancólico a fluetuar-lhe nos I i 
descorados, e o capitão também applaudia 

Sinto tão joven pal| 

I t l l G S O U 

V ! 

I i I • *. 

os in 

O sol - i, so 

D brisa sussurr 

• si-

a ali itar-me 
r-me os 

lábios. 
Quem pensai ia qu , os-

taria votada ao sacrific 
i li i as az isjpa-

ra o lar paterno porque ahi oncontn 
perdição oua 

mheiras 
de minha infância ; vds qu J tantas \ 

fostes sócias na alegri t o no prazer, 
vindo agora lamentar o meu triste destino. 

i ramos os montes, colhamos as flo
res perfumadas dos valles, dose incem 
sombra dos cedros copados. 

Ah .' será pela derradeira vez ! 
Brisa da minha terra, sol do meu cóo, 

não mais me alíagarás a fronte, nem mais 
se mespandirá o coração ao contemplar-te 
os raios ! 

ees que modulaes harmoni isos trina 
quo <á f-ombra das arv m irgem dos 
arroios ; is de amor ou hvm 
nos a natureza vindo, o mistura vossos tri-
nados á brisa sussurrante... em po i 
us ouvidos fechar-se-hào ás vossas voz 
a mople arrebatar-me-ha a vida... 

nta-te aqui, Siri, bem ao pé de mim, 
fita teus olh iphyra nos meus olhos, 
escuta a voz amiga. 

Fallemos baixo, bem baixo, que não nos 
escute o vento da floresta que geme entre 
as folhas das paira liras. 
Couhocos o mysterio de minha vida, o 

oeu segredo de moça. Pois bem. vou mor
rer, mas não quero que elle morra, o meu 
Jonathas, Consola-o tu, d «-lhe o teu co
ração, que bem merece-o elle ; ama-o com 
com esse affecto quo tu lhe votava, estende 
lhe a mão para QU-- o mi-sero não morr 
nessa hora melancólica da tarde, quando 
vires uma lagima silenciosa lhe deslisar 
pelas faces, recebe a em teus lábios de vir
gem o murmura-lhe ao- s o meu no-
Yó... a hora do sacrifício ye apprnxiraa, 
e-tá a espirar o prazo fatal, os louros de 
Jephtè vão ser salpicados do sangue de sua 
filha... diz-me que ara a rãs o meu Jonathas 
e menos horrível parecer-mo-ha o sacrifício 

Adeus, flores do prado: arvore4da mon
tanha, nuvens do céo, crepúsculo da tar
do, cedros do Líbano, nunca mais vos ve-
n i... votou-mo meu pai as aras do sacriti • 
cio; é forçoso morrer ! 
Conogo F. B. DE SOUZA. 

um tanto contra vool i i do 
arroz fumegava j i â porta da cosinho o to-
dos os ro.sentimentos eram ia no sa
boroso caldo, ao passo que, lindo o opi 
semi-comico, voltava de nono a tristeza, a 
melancolia, o siloncio, o ouvia-se o mar er
guer a sua voz austera. Esta scena repetia-
se quasi todos os dias, por fôrma que o di
gno », homem de uma probi
dade inatacável, quo fora sempre no seu 
regimento um severíssimo director do run-

,u" dera até ahi, era iodos os jogos 
em que entrara, taes como loto, trin 

• gloria, pr ivas irrevogáveis do 
m u s escrúpulo i de mfl >s ad jniriu 

• uma fam i 
iro n'essas dez léguas om red >r, quo 

profund 
Pobre < 

A's nove horas retiravam-se todos, o 
principiava l.eonor o incompor-
tavel m i a mascara da 

n que pi 
linda 

rugía 
a 8u.• irda-

pola mi I mo-
I d'onde proviera I 

i 

quando á n | Diz 

per, oom a outra ãx 
dos incidentes pouco variados do dia 

nulhi 

A • circu
lo i 
, pj 
i ,, | ue domandamos nos 

•s da vi 

;na que illumina o 

i 

om as facos 

r, nos sonhos 
IUSÍ-

astico da gloria, sempre, sempre t' 
o vulto gracioso da mulhei 

tom 
ella levantado do po", e elevado ás i 
tas | sociaea ? .' 

(Quantas epopóasgigantescas não tem bro
tado do cérebro humano sob a luz beneli-

i olhar ? ! 
So não fôra a mulher, o quo seria da glo 

ria de Colombo? 
Quom sabe se aquelle collosso, antes de 
>r ao cabo seus arrojados projectos.não 

teria suecumbido ao peso do tanto indiffo-
rentismo ? ! ! 

E a missão da mulher na vida da hui 
nidade, é uma trindado santa! 

Mfti—é a expressão do que ha de ra 
sublimo sobro a terra ! .Seu coração é o co
fre das mais ternas caiieias , é a incarna-
çao do amor e da bonda 

Es| ipanheira insepara-
quer na 

a nos conso
la, quando soffroraos ; que nos alenta,quan
do sentimo-n , ri nas nos
sas .i , o ch ira nos n i friraen-
tos ; que, emfim, ajuda-nos a levarm 
nossa cruz por minho B 
vida. 

Filha—é a urna sagra Ia, onde deposita
mos todas as no , onde encer 
ramos todo o nosso futuro; que os filhos 

pedaços de Io fibras de 
Io ! 

Eis a trind ide gloriosa da mulher. 
E' d ella, pois, quu dependera os noí 

destinos; e todos gravitamos om torno del-
•omo a I i torno do sol. 

S^ja uma Eva, uma Dalila, uma Judith 
ou uma Cleopatra, sem[»re a obedecermos 
submissos a sua voz inspiradora. 

(jue nós v ivemos pelo pensamento e 
ella | r ibilidade. 

E' quo nó" ninamos pela c 
mis ella prevalece sobro DÒS pelo cora< 
sempre grande e generoso, scinj I > a 
tod is as virtudes, sempre accessivel a todos 
os actos de caridade 

M is, oh ', a vida é breve '.. A vida é o 
Arco íris tendo o b^rço n'uma de suas ex
tremidades, n'outro—o túmulo ! 

E, pois, nos poucos dias que temos de pas
sar sobro a terra, elevemos a mulher pela 
educação á altura de sua grandiosa misí 
Partilhemos com ella todos os nossos direi
tos e-regalias. Divinizemol-a, porque del
ia, so d'.«lia paderà vir a regeneração da 
humanidade. 

G. R O D R GLES 

ssctfo AÀ&MULA 
ü Teosintfl 

findara, da sua infância, do sua mãi. do 
(lassado, onde havia sombras do futuro, on
de ria a aurora, e se calavam para o mar, 

im do sou rugido innocente, e conta
vam historias, o cantarolavam chácaras, e 
riam de novo, quando uma d'ellas deixava 
fugir a voz para u m ponto da escala mais 
escala mais elevado do que era próprio das 

s mortas em que se entoava o canto, o 
quarto silencioso, que tudo i-so ouvira, pa

ia ter agora mil boceas para se queixar 
da sua solidão e para reprohondera Leonor 
a sui inflexibilidade. Não tocava ella n'um 
traste, não erguia uma cortina, quo lhe não 
parei cutar vozes plangontes a falla-
rem-lhe de saudadi i-lhe re
morsos. O brarair do Oceano jà lh 

ntava os devaneios, <•• lh 
iva-lho mais ui 

melancolia, qu. tualraento a f-
a no 

quarto, punha ou da ra 
alli ficava largas horas imi 

• ntos, reconstruindo 
quadro do 

for-
mhos qu 

nuti '< 
\ ia-se em mbaland 

ir de 
míia-

111110 

da in 
i infantil. 

a scona dolorosa quo so seguira ao instante 
om quo a morte entrara pela primeira vez 

E m annwxo ac sou ultimo rela 
periil Instituto Flumineu-

Agricultura, o er. Visconde 
ou publica, ^da

das p l n" Império do Chile, 
o naquelle paiz de 

inta de forragem, denominada 
G indigina nojüu itemala don

de è natural. 
litaplant prendendo, 

is agricultores. 

O nome «científico do teosínte é reana 

achyu ando outros ; sendo a primeira 
gnação n ral mente aceita. 

E' uma grarninea muito parecida com o 
milho e os últimos tempos, se ti
nha confundido com o sacaion, outra gra-
minea que. ern Guatemala, se vende durão 
to todo o„anno para uso das cocheiras. 

Era additamento a estes esclarecimentos, 
,1 publicar urna carta do 

Lachaume, direi Jardim de Acclima 
ção de Havana 

Havana. 20 de Abril de 1870. -Ulrn 
Sobre a planta chamad 
vulgo teosinte, dirijo a v. s.alguns detalhes 
que podem ŝ r publicados, se achar que of-
ferecem algum interesse. 

Penso que são úteis porque podem dar i-
das imn ons que a dita 

planta pode fornecer, ern tola a parte ott-
de for possível a sua ;ulti 

Para os hábil aízes tempera-
dog será esta espécie também vantajosa pa
ra a parques, e dos jar
dins durante o vei 

O mesmo emprego poi ir nos paizes 
tropic ies, onde fori .uesrao tem
po, urna excellente 

Neste ultii > de vista e >d is 

tropicae- .^pensavi 1 esta nlanta.como 
se h t de concluir pelo que vou expor, era 

experiências prai 
|U1. 

N a ilha do Cuba. onde aspa 
quasi nullas e onde não temos como forra-

ao a herva de Guinéa (capim d An-
graminea vivaz, n tinte dura, 

is do milho e da canna 
ir. a introducção do teosinte pode 

ser considerado u m grande benetic 
è, guardada a proporção, como quando, ha 

i de um século tem-se introduzido na 
Luropa a batata americana (no Brazil, ba
tata ingleza. que forma hoje u m a de suas 
principaes riquezas. Aqui, é u m a planta 
de forragem indispensável, visto como a i-
lha de Cuba não pode sustentar seus habi
tantes cora sua lavoura,sendo obngadi.por 
falta de pastos, a mandar vir o gado dos 
paizes visinhos. 

n*essa mansão tranquilli. Via-se fulmina
da tão cedo pela desventura e ten-lo já que 
amparar u m outro ente mais fraco, sua ir
mã, que se abraçava a ella e que lhe per
guntava para onde levavam sua mãi ador
mecida, transe angustioso, a tímida 
creança sentida não sei que orgulho mater
nal em s,>rvir do esteio a uma plantasinha 

débil, em servir frágil arbusto, 
do trono i herasinha 
mor fraternal, que lhe tinha, illuminára-se 
com uns vagos reflexos do carinho de mãi. 
Como que presentia que lhe não seriam cus-
i icrificios para que essa 
tloriuha, que mal desabrochava ao sol da 
oxistencii, i empre ser resguardada 

ipro queimador dos vondavaes. 
orte, que partira a vergontea 

da ios,ora, • também a rosa do bo-
illa, livi 

entre este 
mimo uidado, nos jardins das 

pensamento da ma
tem ll ii > npre de longe o de-

ichar da florinha, que amparara pon-
tumulo. \\, pergun-
i alto mar, quo lhe murmu-

i co
lhiam ntins lábios do rosa o nome do Leo-

como n i o nome 
amplidão, a 
oltoiava nc-9 
s e os suspi-

or expiravam sem echo na soli
dão das praias. 

(Continua) 
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Tendo sido, o anno passado, nomeado de
legado da commissão de agricultura, pela 
ilha de Cuba, na Exposição de Pariz, tive 
oceasião de communicar o&tefacto a varias 
pessoas, entre ollas o Sr. Henrique Vilmo-
rin e ao Sr. Hotillot, director das estufas 
do Museura da historia nacional. 

Foi então que o Sr. Houllet dou-me, pa
ra cultival-o aqui. o gymnosthrix latifolia 
ou / ic/iya.bellae vigorosagraminea, 
sem duvida, mas quo infelizmente não sup-
porta as prolongadas seccas. 

d Sr. Henrique Vilmorin offereceu-me o 
teosiule ou reana Ittourians, como próprio, 
para desenvolver-se no nosso clima. 

m effeito, as sementes foram deitadas 
na terra em 15 de Novembro de 1878, o em 
15 de.Março de ISTO as plantas alcançavam 
a altura de 3 metros o meio. 

da grão forneceu de 15 a 85 robentOes 
gordos e grossos como milho novo. 

Variava o peso da forragem fornecida 
por cada planta entro 10 e20kilograramas. 

O diametre da toucoira do cada planta 
era de ura metro mais ou menos. 

N o dia 1 de Março do 1879 cortaram-se 
10 plantas e em 15 de Abril sguinte, isto ó 
45 dias depois, os novos robentOes já tinham 
a altura de 1 metro e 30 centímetros. 

Todos os rebentOes tinham grelado dos 
gOmos latoraès, que so acham no collo da 
planta, isto é na touceira. 

Estavam estas plantas novas tão vigoro
sas quanto as que não tinham sido corta
das. Parece-me fora de duvida que esta 
bella graminea ha de ser vivaz aqui, e es
tou levado a pensar, pelo seu vigor, que se
rá possível cortal-a de dois em dois mezes. 

Plantada n u m bom terreno, bem aduba
do e fresco, poderá chegar a 3 ou 4 metros 
de altura. • 

Já fez três mezes qne não chove na ilha 
de Cuba, e apezar dessa secca, todos os teo 
sintes estão viçosos e muito vigorosos. 

0 Miimoriro 

U m a arvore da nossa flora, e aliás q 
despresada Q 
extrema abi 

estudo, rol nto ás | 
sueco qi 

sueco gi 
riz, o o dr. K. l 
xistencia, n do um loiro 
fermento, digestivo suas primi 
pesquizas fizeram o obj 
vel communicação A A 
cias. Estes estudos foi i 
to, promovidos pelas recenti |uizas fei-

no Brazil, polo illustrado dr. Mon 
cujos trabalhos foram aproveitados pe

los dous sábios professores, sondo por ollos 
confirmadas as conclusões do medico bra
zileiro. Este já havia extraindo do m. 
da ( papaya uma verdadoira popsina 
vegetal, que denominou curicina. 

A cariei na actua sobre ;is subst mi 
azotadas com a mes ia energia qu • 
nu do sueco gástrico, sendo ainda para 
tar-se que e-t i só actua em um meia ácido, 
ao passo que aqodla opera, quer om um 
meio ácido, quer em um meio alcalino. 
Devem, pois, interessar-nos os suece 

quo possa na terapêutica obter esto predil
eto, extraindo de uma planta da flora bra 
zilê ra, ato hoje quasi esquocida. 

Parece esta planta participar a u m tem
po do milho miúdo, do milho e os animaes 
comem cora prazer e avidez as folhas e os 
rebentões novos, que são bastante rssuca-
rados. 

Deixei seccar uma parte como feno; nes
te estado, constatei que a planta conservou 
t<>das as suas qualidades nutrientes e que o 
gado o aceita perfeitamente bem. 

Erafim, estamos em fins d6 Abril, conser
vei sem as cortar 40 bellas plautas; acham-
se carregadas de grãos que vou espalhar 
distribuindo-os na ilha de Cuba. 

E,porem, graças ao Sr. Henrique Vilmo
rin, cães de Mégisserie, n 4, era Pariz, que 
ter-se-ha introduzido aqui esta graminea; 
isto é mais um motivo gratidão acerescen-
tado a tantos outros de que esta casa é me
recedora,por nunca recuar diante de sacri
fício nenhum atira de propagar todas as no
vidades horticolas e agrícolas. 

Queira, e t c — Jides Lachaume, director 
do Jardim de Acclimação da Havana. 

Não precisamos fazer sobresahir a impor
tância desta carta, a qual estabelece clara-
ramente as imraensas vantagens offerecidas 
pelo reana lu.curians na ilha de Cuba,e que 
poderá offerecer em todas as condições e de 
baixo de todos os climas análogos ao desta 
parte da America. 

Todavia,e para prevenir as decepções,de
vemos reconhecer que,porá amadurecer su
as sementes, esta planta exige uma forte 
sorama de calor; por isso, será sempre pre
ciso recorrer aos paizes tropicaes, o quo.de 
certo, não ó razão suíliciente para não ten
tar a cultura ern paizes menos favorecidos 
como clima, mas onde a temperatura acha 
se suíficmntemente elevada para que estas 
plantas possam ser cultivadas como forra
gem. 

A ca*a Honriquo Vilmorin (1), já provi
denciou afim de poder fornecer semontes 
em condições taes que podem ser multipli
cadas as experiências em todas as ref 
áridas o qu jntes, onde as forragens são es
cassas e a agricultura definhando por 
razão. , se então por de Indo os pre 
conceitos o praticar ensaio;. Precisa-se 
porem pratica este ditai do sabedoria quo 
pode ser considerado axiorna • «Experiên
cia passa sciencia». 

Náo ha quem se inieresse um pouco pelo 
nosso movimení tifico que desçonhe 
ça o nome o os méritos do dr. Morcovo. 

. E m trabalhos anteriores ao seu, como os 
'de Almeida Pinto o Peckolt, faz se menção 
do algumas das propriedades do mamoeiro, 
foi, porém o dr. Morcovo o primeiro que 
entre nós publicou o resultado da verda loi
ras experiências scientitícas, o o trabalho 
a que se dão hoje aiguns médicos francezes 
tem por base os estudos do nosso compa
triota, cujo nome já é, por justos títulos, 
estimado e considerado na Europa. 

E' tão abundante quanto pouco aprecia
do o mamoeiro, que dá facilmente em todo 
o império. Estes trabalhos de médicos com
petentes vão dar uma imj ortancia nova 
essa planta, e, se entre nós houvesse espi
rito industrial, já a esta hora estaria ella 
sendo explorada. 

Alé í da propriedade eminentemente di
gestiva quo lhe descobriram as recentes ex
periências, o mamoeiro tom em suas sr men
tes um poderoso inimigos dos vermos e pa
ra esse fim de ha muito o seu uso ' cnm-
m u m . Faz-se também com a polpa um xa
rope, de muito bom effeito nos cat.irrhos 
bronchicos. 
O sueco extraindo do tronco ou das fo

lhas pisadas, applicado á pelle, tem a pro
priedade de amacial-a, e diz-se que faz de -
sapparecer as sardas. 

Vejam que largos horisontos abertos á 
industria nacional I 

Quasi toda a planta utilisada ! 

A polpa fornecendo nm xarope ; as se
mentes u m vormifugo ; o sueco do ti 
e das folhas, um fermonto digestivo, de 
grande utilidade para combater as d-
psias ; e ainda aproveitado em sueco para 
a fabricação do sabonetes o cosméticos b_> 
gienicos e medicamentosos I > 

(1) Os lavradores que quizerem mandar 
vir sementes de Toosinte podem dirigir-se 
ao escriptorio do Jornal do Agricultor, o 
editor está em rolação directa com a casa 
Vilmorin. 

mwn 
( " o m p a n h i a "Viu*» n a . — Como os-

tava annunciado rounio-3e no dia 12 no 
criptorio da mesma. 

Comparecerão pessoalmente o por meio 
de procuradores 64 accionistas possuid 
de68.>l numoros.su, dos que 
exigem os estatutos para poder haver se 

Presidio o Exmo. liarão de Tatuhj, ser
vindo d. arios os srs. dr. Luiz de A-
nhaia M<'llo e Fran 

l'rosidoi lirectoria leo um exten
so relatório, contendo impoi informa-

omp inliia, o a-
prosonto omestre do cor-

Q anno. 
\ coran mbom apresen

tou opinando pela approvn 
:ontas d do .Juüi sern-
do anno i, e tovo votação unani

me a favor. 
A nova comissão de contas fie pos

ta dos accionistas dr. Francisco Emygdio 
da Fonseca Pacheco, Francisco Forn 
de Barros, Francisco Corroa Pacheco, Fran-

i cisco Corrêa de Iiarros, e Joaquim 
do Alue 

Não houvo Di
rei 

0 sr. J Jordão acoi-

rela-
i olo Director 

achar-so 
ausente 

' i que o dividendo do 
• nto 

anno itegralmonte ao 
pagamento da divida. 

Fabrica <1<-) Leciilo*.—Está d< 
fronte da <\ 

ilto, o sr. .» do Fran 
checo Júnior. 

Na notite de 1 1 os empr« 
ca offerecor, 

0 
tarn 

11 

n uma fortu 
da a hoo 

I > 

<flo Carmo 
terá lugar o torio da Igi 
mo as 4 horas da tardi dos- no-

los para o aun> futU 

I'uorln<lo Coollio. mpauhia 
draraatii 
lista tem sido muito festejada em S. Paulo. 
(',ida o pecl ICU1" â uma on< real 

no theal ro 'I" S. .1" 
Do s. Paulo a companhia pretende ir a 

Campinas d ir uma série d 
A [mpi ('" 

de convidar a Furt lho par dar al
guns iculos nesta cidade ?. do 
Dezembro. 

Lemlo ixpedienl nar 
assignaturas de todos os camarotes d" th 
tro para 4 ou (') recita? e convidar aquelle 
artista,que j entre nós, onde foi de
vidamente apreciad 

Secca. — lá vae sendo muito sensível a 
falta de chuvas. 

Dizem-nos que são bastantes os prejni 
causados pela .̂ 'cca, já nas plantações de 
gêneros alimentícios,como também nos es
tragos que tem havido por causa de fogos. 

O*&2onitor i «UaolâVo.—Sob a di-
roeçã-» do distineto ; endêmico de S. Paulo 
o sr. Estevão Leio Bourroul, principiou a 
ser publicado um jornal com aquelle titulo 

O novo collega destina-se a defender 
francamente o lV sondo órgão exclu
sivo das santas d< ninais da Igreja. 

Agradecemos o Io numero e rotribuire-

^•arlrní^mito. —Por decreto de 11 do 
corrente forão novamente prorogadas as 
câmaras até 2'J. 

Os jornaes da corte dão como certo que. 
*.«-> até o dia 22 não passar a reforma eleito
ral, será convocada uma sessão extraordi
nária. 

.% Cinta roxn —Diz o Comio Pau
listano que aquella tinta ó comp >st.i de subs 
tancias venenosas, e por isso muit > perigo
sa ao uso dos menin - n 
tem o costume de por a penna na bocea, 
molhada a tinta, 

Ella de ' indona 
da t 9 publicas, como no 
conumercio, porque bastaoxpol-a por algum 
tempo à luz para desmerecer, c 
gum tempo,desvanecer do t ido. 

<lo.- Conta um jornal : 
• Ainda ha pouco o bom.ou m i do 

mundo ora um hespanh d, ma ; os : 
Unidos não so di 
a imprensa americana dá noticia de terfal-| 
lecido om Batopilas um sujeito santnnderi-
no, na fresca idade do d dncoen-

nuos ; provavoli irrar 
agoaas palpehras diri i assim : 

— A vida ó um sopr » ! 
Duzentos o cincoenta e di \s I 
Devo ser monótona uma viagem que dura 

Janto u >s olhos 
repetid •, 

contempl iu o tempo, i 

outros os annei imprida 
lia <lo vi" mas esta 

perfumes ! Compn o profundo 
nto 'lesta phrase quo ouvimos a um 

amigi 

— Tanta longevi ' um atroz abor-
rocimonto. 

i u por mim se chegasse a viver duzentos 
cincoenta e dmi* annos, suicidava-me i 

Fsíe matb ipilas conservou 
|até a ultima hora o uso expedito do ouvido, 

mais de cem que não fallava. 
Quem sabe se uma experiência de duzen

tos e cincoenta i nnos lhe provou as 
vantagens da m 

Sendo corto quo o silencio 6 ouro, este 
ancião dovo tor deixado boa herança '» 

Mennn Ilnrreto.—Por telegram-
mas de Porto-Alegro, sabe-so que no dia 11 
fa lio idade o marechal de campo 
José I una Barreto oommandante das 

as do liío-Graude do Sul. 
cia o tinado a uma II mi lia tradic-

qne fizeram 
parto os o/fic 

•or ultír 
cito, sob as oro 

Kra condi 
Bento do Aviz, dign da do Ci 

imendador das de C lém 
dalhas das diversas campa-

s em que miMou. 
Era um official de toda a br.-.vura t 

combaí 

mn 
mio 

Lu amo-te muito, mimosa crean 
rolinha tristonba que geme de amor, 

ila no calix da tlòr 
sonhando mil sonhos de rose a esperança. 
Oh .' amo-te muito, mimosa croan< 

tardes festivas, ros das de maio, 
que i exallam perfumes a flux, 

i n'um lago de luz, 
— n u m doce desmaio— 
vas, rosadas de maio ! 

N o D rmosas, sem nuvens sem vêo, 
que a lua palpita beijando o ri 
teu nnme soletro no brilho facei 
de alegres estrellas, que brincam no 
nas noites formosas, seir/nuvens.sem 

(di ! amo te mui 
i que durmo u m momento, 
n'um bi 

* mel que t->us lábios corola illumina ! 
Oh ! muito, morena divina. 

Xo mundo dourado quo tenho na meníe, 
um^templo erigi-te de opàla e rubi; 
— fujamos da terra, fujamos 

>mtig<> voarei cant i 
p'ra o mundo que tenho c 

1878. 
G E N E S 10 RODRIO C F 

Ŝ SSAÕ um 

ido i* a iiebitOK 
- nttNignti :t»iitnaio6e 

o?ut ••<»•» t ••J»Í>.»11IC>» iftestit tyi-o-

ra:u o »uin(. .-I>it<)!* 
<ío corrente :»itsio o M I ^ U U M i>o\à 
C O M iiw> i\iiuls* UÍÍH cBevem <5o 
m i m o I>;^HWÍÍ<B<Í, r o p n m o s o fa 
voa* «flo^ati^ray.ercni. visto *|"*» 
|»r»a*:i Níi«-»t«»Bií ÍIÇ^JIO «IO IIOKSÍ» of« 
ílciiifi nAo «-ontaafcio» coui ou
tro recsu-Ho, 

OutroH&m previne-*e iiiais 
q u o n o m lüii a.raí>allio leiso 
(ao>íta <*C1i<kiiTia B<M'« entre^uo 

:<z>i 
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SDITAES 
O Collector d'esta Cidade 

do tendo concluído o lançamento 
posto sobro capital >/. publi 
conhecimento dos Srs. contribu 
mencionados, podendo os que se j< 
prejudicados, reccorren 
dias a contar de 
te imposto 
neii tos. Collectoria di ' l de 

4 — l 
O Collector, 

—«:»— 

LI 

Cap. Bento Dia 
Dr. FraUoi lio da 

Fonseca Pacheco . 
rrea dalvfto . 

\ntoniaEiniliaC.Pachec 
Bento Paes deB 
Ca rios A ugusto P. Mendes \ ( i< >$ 
D. Fra Euulia I 

Pacheco 
Francisca de Paula Leite de 

Bar. 
JoãoBaptista P 
Miguel Lui 50 0 

Faço .saber que estou auctorisado pelo 
lnspector da thesouraria de fazenda a fa
zer a cobrança am 
dores d'csto termo relativa aos ann 
1870 a 1878, pelo que roga-se a todas 
das as | om a fazend 
nal vin fazer seus debidos oest 
pan cumprindo-me f 
sciente. que as que 
com o» expedidos contr 
dados executivi 
fazenda, e pai 
cobrados nformid ula-
i :euto em vigor para tal fim 

Ytu,?l d 
4 - 4 0 Collector, 

José Martins de Mello. 
• 

mocl m um d 
lugu 

: de "II 

2—5 

. Manoel Martins de Padua Mel
lo, continua vender assncar do 
que ha de melhor do Engenho 
Central de Porto Feliz, ao pre
ço de 5:600 rs. por lb kilos, po
rem sô vende de uma sacca pa
ra mais 3—3 

ALFAIATARIA 

IV 

C02UCEBCZ0 
PliAC A SC A] 

PREÇOS CORRENTES 

Arroz com casca 
Arroz pilado 
Farinha de milho 
Dita de mandioca 
Feijão 
Milho 
Café superior 
Dito inferior 
Assucar brar 
Dito redondo 
Dito mascavo 
Fumo superior 
Dito inferior 
Toucinho 
Sal 
Batatint 
Ovos, dúzia 
Porvilho 
Frango 
Leitão 
Aguardente carg. 

3*000 
8$000 
3$000 
4$UuO 
6$000 
2$000 
T.$000 
5$000 
5$000 
3*500 

0 
20$000 

7$000 

0 

$500 

10$000 

o abaixo 
rua 

IICZ í 

áritli c Francez, a menini 
om si 

Yiti,25 de Sfttmbi 79. 
1 [ ./. F. Alamberi 

AOTNCIOS 

LOJA 
*rV 

IM 

DE 

PEDRO LACRETA 
Tem sua loja de barl i rua do 

Commercio, sompre prompt 
respeitável publico Ytuano. 1—4 

Barba $2f.O 
Cortar o cabel $50 ) 

Eflpíeiríi íco 
Tem a honra de prevenir aos habitan

tes d'esta Província que é único represen
tante no Brazil da casa — B R I S S O N N A U 
F R E R E S & O do Nantes. (France 

Encarrega-se n'esta qualidade de to
dos os estudos o acquisição do todo o ma
terial para fabricas de assucar de toda 
dimensões ; installaçò*es totaes ou pare 
—Engenhos centraes, fabricas de papel, de 
oloo, reffinação de assucar, distillação,— 
motores hydraulicos, machinas á vapor pa
ra industria na Q minas , armai 
e pontes mel 

Faz igualmente conhecer uma nova in
venção pre\ Io que 

;ntanto. L a m 
que submeti ;i qual 
dando-se entre cada pressão a inje 

ipa o do vapor o que garante rendimen
tos superior ató hoje ob-
feiçoadas e q ilha de ouro 

io U n ivi 
Chama aind 
nominado 

i ruiuii 
destina'! r ai vo c 
talli animal. 

Para infori ratar de-

RUA DO COMMERCIO 

No bilhar d >s dias as 
5 horas da ta.nl' li do
mingos e dias 
panhã. 

Poi-1 Peliz. 

m 
DE DECASCAR 

\TKo Dl 

pre-

1 Sacca n bom 
mia. 

a 080 oxcellente alitn 
leite, e par 

cos (é 8U, 

aiMifi 
A RUA. DO C A R M O 

O abaixo asstenado proprietário da alfaiataria doTIGURINO 
E L E G A N T E seientiflea que, tendo chegado para seu estabeleci
mento u m perito offlcial de S. Paulo, acha-se a disposição do res
peitável publico, encarregândo-se de apromptar com brevidade e 
tanta perfeição como na Capital qualquer obra que lhe for confiada. 

Ytú, 16 de Outubro de 1879. 1—4 
Eduardo da Silva Tavares. 

JOSÉ GE1 0 & IRMÃO partecipara ao respeitável publico que abrirão uma 
nova loja de fazendas na rua do commercio desta cidade, ( antiga loja do Silvestre). 

.Veste estabelecimento o respeitável publico encontt um variado sorti-
timento de fazendas de lã 

LINIK) 
ALGODÃO 

E SEDA 

Bonito sortimento de chapeos 
CALCADOS 

ROUPAS FEITAS 
GUARDA-CHUVAS 

e ura completo sortimento de objectos darmarinho que tudo se venderá mais barato á 
DINHEIRO. 

No intuito de bem servirmos nossos amigos e freguezes que, queiram honrar-nos 
com sua confiança, não pouparemos esf ira o bom desempenho da missão a nos
so cargo. 

Nossa antiga casa a rua do Commercio N. 04 continuará com o mesmo negoci» de
baixo da mesma íirnia e que, em nada alteramos o systema ató aqui adoptado. 1« 

RIMYTTANO 
A m a n h ã haverá no Jrtink gran
de patinação ! 

escolhidos pedaços de musica. 

Param nrnodidade d isse coramercial, o Rink se abri-
la tardi ío*i—durando até as 0 horas da 

nou i 

Os preços serão do costume 

do Rink | eitavel publico que tem hoje em seo Hotel 
um i prompto, a qualquer hora, a apromptar 

tudo por preços moderados. 

AO JBINK!..RAPAZIADA! 
• • da—Iraprunsa VGUVI"I ~l*7i. 
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